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Um estudo bíblico sobre as portas da vida: terrena e eterna à luz de Mateus 7:13-14. 
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Palavras Iniciais 
 

Que nos salvou, e chamou com uma santa vocação,não segundo 
as nossas obras, mas segundo o seu próprio propósito e a graça 
que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos tempos eternos        
(2 Timóteo 1:9). 
 
 
Como falar sobre Eleição & Predestinação  de modo que todos 
possam entender pelo menos os fundamentos desses assuntos? 
 
A resposta não é tão fácil, mas acredito que podemos começar 
mostrando  a distância entre o pensamento do Criador e a 
mentalidade humana e, em seguida, identificar possíveis  pontos 
de intercessão  da revelação divina e da compreensão dos 
homens. 
 

Porque os meus pensamentos não são os vossos 
pensamentos, nem os vossos caminhos os meus 
caminhos, diz o Senhor. Porque assim como os céus são 
mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos 
mais altos do que os vossos caminhos, e os meus 
pensamentos mais altos do que os vossos pensamentos. 
Is 55:8-9. 

 
O ETERNO, o Todo-Poderoso, atemporal e onisciente Deus, que 
habita em luz inacessível, conhece tudo que é, que foi e que 
será, através de um eterno agora. Para YHWH tudo é presente, 
nada é passado ou futuro, mas todas as coisas igualmente são 
presentes. Não há uma sucessão em Deus. (Ex 3:14; Sl 139:1-4;Sl 
147:5; Hb 4:13). Vamos desenvolver isso: 
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1. Atemporalidade de Deus: 
A atemporalidade de Deus refere-se à Sua existência além do 
tempo. Deus não está sujeito às limitações temporais que os 
seres humanos experimentam. Enquanto estamos vinculados a 
uma sucessão de passado, presente e futuro, Deus transcende 
essa sequência temporal. Sua atemporalidade significa que Ele 
não está restrito por um "antes" e um "depois"; em vez disso, Ele 
percebe todas as coisas em um eterno agora. 
 
2. Conhecimento Coeterno: 
O conhecimento coeterno de Deus significa que Sua 
compreensão é eterna, não tendo começo nem fim. Ele conhece 
todas as coisas simultaneamente, sem depender de uma 
sucessão temporal para adquirir conhecimento. Isso está 
intrinsecamente ligado à Sua atemporalidade. Enquanto nós, 
seres humanos, aprendemos sobre o mundo ao longo do tempo, 
Deus possui um conhecimento completo e atemporal de todas as 
coisas. Isso é apoiado por referências bíblicas como Salmos 
102:27 e 1 Timóteo 6:16. 
 
3. A Integração da Atemporalidade e do Conhecimento 
Coeterno: 
A atemporalidade de Deus e Seu conhecimento coeterno estão 
profundamente interligados. Como Deus está além do tempo, 
Seu conhecimento é instantâneo e abrange todas as eras 
simultaneamente. Ele não precisa esperar que o futuro aconteça 
para conhecê-lo, pois, para Ele, tudo é presente. Isso significa 
que, enquanto experimentamos o tempo como uma sucessão de 
eventos, Deus tem uma visão completa e imediata de toda a 
história. 
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4. Relação com a Criação: 
Na relação com a criação, a atemporalidade de Deus sugere que 
Sua interação com o mundo não está restrita a um momento 
específico, mas Ele está presente em todos os momentos da 
história. Isso tem implicações na compreensão de eventos 
históricos, profecias e ações providenciais de Deus ao longo do 
tempo. 
 
5. Implicações Teológicas: 
Se Deus é atemporal e possui conhecimento coeterno, Sua 
soberania e presciência não estão limitadas pelo tempo. Ele 
conhece o fim desde o princípio, e Sua vontade é eterna. Essa 
visão também contribui para a compreensão da onisciência 
divina, pois Deus não apenas sabe todas as coisas, mas Sua 
compreensão é atemporal e abrangente. 
 
Quando Deus nos fala sobre assuntos relacionados à 
atemporalidade, sabendo do que somos feitos, conhecendo a 
escassez de nosso entendimento, Ele se nivela até nossa 
capacidade e fala de Si mesmo em termos humanos.  
 
Adaptação à Capacidade Humana: Ao falar conosco, Deus 
adapta Sua comunicação à nossa capacidade e compreensão 
limitadas. Isso implica que Deus, sendo totalmente consciente de 
nossas limitações, escolhe se comunicar de uma maneira que 
podemos entender. 
 
Expressão em Termos Humanos: Ao falar sobre Si mesmo, Deus 
usa termos humanos para expressar Seu propósito, conselho, 
plano e presciência. Isso sugere que as descrições divinas são 
formuladas em uma linguagem acessível aos seres humanos, 
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mesmo que a natureza divina transcenda completamente nossa 
compreensão. 
 
Compaixão e Condescendência: A razão dada para essa 
adaptação é a compaixão de Deus por nossa fraqueza. Ele 
escolhe comunicar-se de maneira que possamos compreender, 
apesar de Sua natureza incompreensível. Isso reflete a ideia de 
que Deus se inclina para nós em compaixão e paciência. 
 
Negação de Necessidade Divina: Embora Deus se expresse em 
termos humanos, isso não implica que Ele tenha necessidade de 
conselho, propósito ou planejamento prévio. Em vez disso, é 
uma escolha divina de se comunicar de maneira que possamos 
entender, não porque Deus precise disso. 
 
Em resumo, essa visão destaca a adaptabilidade de Deus ao se 
comunicar conosco, usando linguagem e conceitos humanos 
para expressar verdades divinas. Isso é visto como um ato de 
compaixão de Deus, permitindo que a revelação  seja acessível à 
compreensão humana, apesar da vastidão e complexidade da 
natureza divina.  
 
Profundamente influenciados por essa adaptabilidade 
compassiva da comunicação divina, decidimos tratar do assunto 
“eleição-predestinação” em um panorama diferente das 
abordagens teológicas convencionais, tão complexas e 
profundas, buscando uma perspectiva mais simples e mais 
próxima da compreensão dos novos convertidos. O presente 
estudo foi titulado “Os Portais da Vida”, com base em Mateus 
7:13-14.  
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O nosso desejo e oração é que você tenha uma ótima leitura e 
que seja profundamente edificado. 

 
Em Cristo, 
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OS PORTAIS DA VIDA  

Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó entradas 
eternas, e entrará o Rei da Glória. Salmos 24:7. 

 

No Evangelho de Mateus 7:13-14, Jesus diz: "Entrai pela porta 
estreita, porque larga é a porta, e espaçoso, o caminho que 
conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; E porque 
estreita é a porta, e apertado, o caminho que leva à vida, e 
poucos há que a encontrem". 

A palavra `porta´ tem um significado abrangente: literal, 
histórico, psicológico, simbólico, figurativo, profético e espiritual.  

 Porta da justiça - Salmo 118:19 
Abra-me o portões de justiça; Eu passarei por eles, e irei 
louvor o Senhor. Esta é a porta do Senhor, pela qual 
entrarão os justos.  

 Portas do inferno - Mateus 16:18 
Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela. 

 Porta da comunhão com Cristo – Apocalipse 3:20 
Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e 
abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele cearei, e ele, 
comigo. 

 Porta da Fé – Atos 14:27 
E, quando chegaram e reuniram a igreja, relataram quão 
grandes coisas Deus fizera por eles, e como abrira aos 
gentios a porta da fé. 
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No sentido comum, porta refere-se a uma peça plana de madeira 
ou outro material com que se fecha uma abertura que serve de 
entrada ou de saída de um lugar. Para quem está do lado de fora 
a porta é a passagem que dá acesso ao interior de um recinto; 
para quem está do lado de dentro, a porta é a abertura de saída 
do recinto.  

No entanto, a palavra porta tem outros sentidos que  se 
relacionam com diferentes aspectos da existência humana, 
proporcionando uma compreensão rica e profunda. 

Porta como Entrada na Terra (Nascimento): 

No sentido existencial, natural e biológico, a porta de entrada 
nesta terra é o nascimento. A "abertura da madre" representa a 
passagem natural que possibilita a entrada do ser humano no 
mundo físico. Essa concepção ressalta a dualidade da 
perspectiva, sendo a porta tanto a entrada quanto a saída, 
dependendo do ponto de vista. 

Porta como Entrada na Vida Eterna (Novo Nascimento): 

O conceito espiritual da porta se estende à entrada na vida 
eterna, referindo-se ao "novo nascimento" ou nascer de Deus. 
Aqui, a porta é simbólica da transformação espiritual realizada 
pelo Espírito Santo naqueles que aceitam Jesus Cristo como seu 
salvador pessoal. Este renascimento não é apenas uma mudança, 
mas uma criação de uma "nova criatura" com uma nova vida, 
ressaltando a dualidade entre a vida espiritual e a vida terrena. 

Além da dimensão literal e espiritual, a porta também pode ser 
entendida como a passagem entre dois universos ou mundos. 
Essa perspectiva dimensional ressalta a ideia de que há mais do 
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que apenas o aspecto físico e terreno da existência, sugerindo a 
presença de uma realidade espiritual que transcende o visível. 

A metáfora da porta em Mateus 7:13-14 destaca a dualidade 
entre as dimensões material e espiritual da existência humana e 
o estudo deste assunto  trazem preciosas informações e lições 
sobre o destino espiritual do homem.  
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A Porta Estreita 

 

 

"Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta, e espaçoso, o 
caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por 
ela; E porque estreita é a porta, e apertado, o caminho que leva 
à vida, e poucos há que a encontrem". Mateus 7:13-14. 

 

A imagem da "porta estreita" é uma metáfora utilizada por Jesus 
para transmitir a ideia de que a entrada no Reino dos Céus não é 
alguma coisa fácil, mas sim algo que requer escolhas deliberadas 
e comprometimento.  

Existe um simbolismo da "porta estreita" referida por Jesus nos 
Evangelhos (Mateus 7:13-14) e sua relação com o Salmo 118, 
que é considerado messiânico. 

Ao declarar "Eu sou a porta" em João 10:9, Jesus indica que Ele 
próprio é o acesso ao Reino dos Céus. Ele é a via exclusiva pela 
qual as pessoas podem alcançar a salvação e a comunhão com 
Deus. Essa afirmação está em linha com as profecias messiânicas, 
incluindo o Salmo 118. 

O Salmo 118 é frequentemente interpretado como messiânico 
devido às suas referências simbólicas e proféticas. O verso 22 do 
Salmo 118 é notável: "A pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra angular." Este verso é citado várias vezes no 
Novo Testamento em referência a Jesus, indicando que Ele, 
inicialmente rejeitado, tornou-se o alicerce essencial do Reino de 
Deus. 
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Além disso, os versos 19-27 do Salmo 118 falam sobre a entrada 
no templo do Senhor, usando linguagem que pode ser 
interpretada como apontando para a entrada no Reino dos Céus. 
O verso 20 diz: "Esta é a porta do SENHOR, pela qual os justos 
entrarão." A conexão entre Jesus como a "porta estreita" e a 
"pedra angular" messiânica é evidente, sugerindo que Ele é a 
entrada exclusiva para a presença de Deus e a vida eterna. 

Assim, a "porta estreita" mencionada por Jesus está em 
harmonia com as profecias do Antigo Testamento, e Ele mesmo 
é a realização dessas profecias como o Messias, a pedra angular 
e a porta pela qual os justos entram no Reino dos Céus. Essa 
mensagem ressalta a exclusividade da salvação através de Cristo 
e a necessidade de seguir o caminho estreito e dedicado para 
alcançar a vida eterna. 

 

A Porta da Fé 

Com base nos versículos Rm 5:2, At 14:27 e Ap 3:7-8 fica  
evidente que a porta estreita está intrinsecamente relacionada à 
fé, sendo Jesus Cristo a personificação dessa porta. João 10:7 
destaca Jesus como a porta das ovelhas, e João 14:6 reforça essa 
ideia ao afirmar que Jesus é o caminho, a verdade e a vida, sendo 
ninguém capaz de chegar ao Pai senão por Ele. 

Jesus como a Porta da Fé 

A ideia de Jesus como a porta estreita e a porta da fé destaca a 
centralidade da fé em Cristo para a salvação e a comunhão com 
Deus. Isso enfatiza a singularidade de Jesus como o caminho 
exclusivo para a vida eterna, conectando-se com a afirmação em 
João 14:6. 
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A Chave da Fé em Romanos 

Romanos 5:2 destaca a fé como a chave que proporciona 
entrada à graça. Aqui, a ênfase recai sobre a necessidade de 
confiar em Cristo para receber os benefícios da graça redentora. 
Isso ressalta a natureza ativa da fé como um meio de acesso à 
salvação. 

A Universalidade da Mensagem da Fé em Atos 

Atos 14:27 amplia a compreensão da fé ao afirmar que Deus 
abriu a porta da fé aos gentios. Essa inclusividade destaca que a 
fé em Cristo não é restrita a um grupo específico, mas está 
disponível para todas as pessoas, independentemente de sua 
origem. 

A Promessa de Oportunidades em Apocalipse 

Apocalipse 3:7-8 destaca a promessa de uma porta aberta para a 
igreja em Filadélfia, simbolizando oportunidades e acesso à 
presença de Deus. Essa promessa reforça a ideia de que aqueles 
que perseveram na fé experimentarão bênçãos e comunhão 
especiais com o divino. 

Advertência sobre o Fechamento da Porta em Mateus 

Mateus 25:10 fornece uma advertência séria sobre o 
fechamento da porta. Isso destaca a importância da prontidão e 
da resposta imediata à mensagem da fé em Cristo, sugerindo 
que há um tempo determinado para aceitar essa oportunidade 
única. 

A fé não é apenas uma crença abstrata, mas a chave que abre a 
porta da comunhão com Deus e da participação em Sua 
redenção. A advertência sobre o fechamento da porta enfatiza a 
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necessidade de não negligenciar essa oportunidade única de 
seguir a Cristo. 

Os versículos apresentados ressaltam a centralidade da fé em 
Jesus Cristo como a porta estreita que conduz à vida eterna. Eles 
destacam a necessidade de uma resposta pessoal à mensagem 
da fé, a universalidade dessa oferta de salvação e a importância 
de permanecer vigilante, pois há uma advertência sobre o 
fechamento futuro da porta estreita. Essas declarações fornecem 
uma base para reflexão sobre a natureza da fé, a oferta de 
salvação e a responsabilidade individual na jornada espiritual.  
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GRAÇA & ESFORÇO? 

 

 

A palavra grega agonizomai, traduzida como "se esforçar" em 
Mateus 7:13-14, significa literalmente "lutar até a morte". Isso 
indica que entrar pela porta estreita não é algo fácil ou 
automático. Exige um esforço e uma dedicação total. 

Portanto, aquele que procura entrar pela porta estreita deve 
estar pronto a enfrentar os desafios que o aguardam. Deve estar 
disposto a se arrepender de seus pecados, a resistir às tentações 
do diabo e a rejeitar as seduções do mundo. 

1. O primeiro obstáculo que o homem enfrenta ao tentar 
entrar pela porta estreita é a sua própria natureza 
pecaminosa. Todos os homens são pecadores, e esse 
pecado nos afasta de Deus e nos torna incapazes de ter 
uma relação plena com Ele. Para entrar pela porta estreita, 
é necessário que o homem se arrependa de seus pecados e 
aceite a obra redentora de Jesus Cristo. Isso significa uma 
mudança radical de vida, uma reorientação de nossos 
valores e prioridades. 

2. O segundo obstáculo que o homem enfrenta é o diabo e 
seus demônios. Satanás é o inimigo de Deus e do homem, e 
ele tem como objetivo nos afastar de Deus e nos levar para 
a perdição. Ele usa uma variedade de estratégias para nos 
tentar, incluindo o orgulho, a mentira, o medo e a dúvida. 
Para entrar pela porta estreita, é necessário que o homem 
resista às tentações do diabo e se mantenha firme na fé em 
Jesus Cristo. 
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3. O terceiro obstáculo que o homem enfrenta é o mundo 
com suas seduções. O mundo oferece muitas coisas 
atraentes, mas essas coisas podem nos afastar de Deus e 
nos levar para a perdição. O dinheiro, o poder, o prazer e a 
fama são algumas das coisas que o mundo nos oferece e 
que nos tiram o foco da vida eterna, além de nos tornar 
escravos de um sistema anti-Deus. Para entrar pela porta 
estreita, é necessário que o homem rejeite as seduções do 
mundo e se concentre nas coisas que são eternas. 

 
Graça e Esforço? 
Vimos até aqui que passar pela porta estreita e seguir pelo novo 
e vivo caminho, que é Cristo, exige arrependimento e fé,  em 
uma atitude de rendição, quebrantamento, renúncia e 
obediência até o fim. Entretanto, em meio a essa reflexão surge 
uma pergunta que parece paradoxal e que precisa ser 
respondida corretamente: Como conciliar  o esforço necessário 
para entrar pela porta estreita com a salvação pela Graça em 
Efésios 2:8? 
Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de 
vós, é dom de Deus. Ef 2:8. 

A aparente tensão entre a necessidade de esforço humano para 
entrar pela "porta estreita" (Mt 7:13-14) e a ênfase na salvação 
pela graça,  mencionada em Efésios 2:8, pode ser reconciliada ao 
considerarmos a complexidade do relacionamento entre Deus e 
o ser humano na teologia cristã. 

Efésios 2:8 destaca a importância da graça de Deus como a fonte 
da salvação. No entanto, isso não exclui a responsabilidade 
humana na resposta à graça. Quando Jesus fala sobre "se 
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esforçar" para entrar pela porta estreita, pode estar enfatizando 
a seriedade do comprometimento necessário para seguir a fé 
cristã. O esforço pode ser visto como uma resposta ativa à graça 
recebida, expressa através de atitudes como arrependimento, 
rendição, e obediência. 

As passagens como Mateus 24:13, Fl 2:12 e Apocalipse 2:10, por 
exemplo, destacam a importância da fé contínua e da fidelidade, 
mas isso não necessariamente implica em ganhar a salvação por 
méritos próprios. Em vez disso, pode apontar para a genuinidade 
da fé que persiste e se desenvolve ao longo do tempo. 

Aquele que perseverar até o fim, esse será salvo. Mt 24:13. 

Assim, pois, amados meus, como sempre obedecestes, não só na 
minha presença, porém, muito mais agora, na minha 
ausência, desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor. 
Fl 2:12. 

Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida. Ap 2:10. 

Nascimento Natural e Espiritual   
Uma analogia entre os dois nascimentos – natural e espiritual – 
talvez consiga dar um entendimento melhor sobre a dinâmica 
entre a ação humana e a obra de Deus na salvação.  

Assim como acontece no desenvolvimento da vida natural, onde 
Deus é reconhecido como o autor da vida, sem excluir uma 
participação ativa e um esforço humano em cada estágio do 
processo, podemos aplicar uma lógica semelhante ao novo 
nascimento e ao desenvolvimento da vida cristã.   

Na perspectiva cristã, Deus é reconhecido como o autor da nova 
vida espiritual, concedendo a salvação e a regeneração através 
da obra de Cristo. No entanto, assim como na vida natural, o 
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caminho da vida cristã envolve a participação e o esforço 
humano em resposta à graça divina. 
Essa participação ativa é capaz de incluir atitudes como 
arrependimento, fé, obediência, busca por crescimento 
espiritual, serviço aos outros e outros aspectos do discipulado 
cristão. A relação entre a graça de Deus e o esforço humano é, 
portanto, uma colaboração, onde a graça divina é a fonte e o 
impulso, e a resposta humana é uma expressão de gratidão e 
comprometimento. 

A analogia acima destaca a ideia de que, embora a iniciativa e a 
obra principal sejam de Deus, a resposta humana é vital para o 
desenvolvimento e a maturidade na vida cristã. É uma 
cooperação entre a ação divina e a participação humana, com a 
compreensão de que toda a glória pertence a Deus. Essa 
perspectiva reflete o equilíbrio entre a soberania de Deus e a 
responsabilidade humana, uma tensão que está presente em 
muitos círculos teológicos. 

Mateus 7:13-14 mostra que o ato de entrar pela porta estreita 
não é algo trivial ou passivo, mas requer um comprometimento 
sério e uma dedicação total. Neste contexto, a mensagem de 
Jesus destaca a seriedade da decisão de seguir o caminho 
estreito e as implicações significativas envolvidas nesse 
compromisso.  

É importante destacar mais uma vez que o esforço humano 
citado por Jesus não está relacionado a conquistar a salvação por 
mérito próprio, mas sim a uma resposta ativa à chamada de 
Deus. É a aceitação da graça divina que requer um 
comprometimento total e uma mudança de direção na vida. 
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A Porta Larga 

 

 

Entre os estudiosos das Escrituras há vários pontos de vista sobre 
o simbolismo da porta larga: Satanás, o pecado e o mundo anti-
Deus, entre outras posições teológicas.  

A porta larga costuma ser  interpretada como representativa 
daqueles que escolhem um estilo de vida em conformidade com 
os padrões do mundo e a busca de prazeres temporais em 
detrimento dos valores espirituais e da verdade divina. Essas 
considerações, ainda que relevantes, não atendem à 
equivalência lógica aplicada à representação da porta estreita. 

Ora, se a porta estreita é Jesus Cristo, segue-se que a figura da 
porta larga deve fazer referência a um homem. Se a porta 
estreita é cabeça de uma nova geração, a porta larga também 
deve fazer referência à cabeça de uma geração.  

A porta larga deve, por coerência simbólica, referir-se a um 
homem que é a cabeça de uma geração em oposição ao caminho 
estreito proposto por Cristo. 

O nosso pensamento parte da premissa de que a porta estreita 
representa o novo nascimento, que é um processo espiritual que 
leva à vida eterna. A porta larga, por outro lado, representa o 
nascimento natural, que é um processo físico que leva à vida 
terrena. 

Com base nessa premissa,  a porta larga só pode ser 
representada por um homem que seja a cabeça de uma geração. 
Essa condição é necessária para que haja uma correspondência 
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entre as duas portas. A porta estreita é representada por Jesus 
Cristo, que é a cabeça de uma nova geração de filhos de Deus. 
Portanto, a porta larga também deve ser representada por um 
homem que seja a cabeça de uma geração. 

A única figura bíblica que atende a essa condição é Adão. Adão 
foi o primeiro homem criado por Deus e é considerado a cabeça 
da raça humana. Todos os seres humanos são descendentes de 
Adão e, portanto, estão sujeitos à sua autoridade. 

Aqui estão algumas observações adicionais sobre o pensamento 
apresentado: 

Adão como cabeça de uma geração:  Adão é considerado o 
primeiro homem, o pai da humanidade, e, como tal, ele seria a 
cabeça de uma geração inicial de seres humanos. A Bíblia o 
descreve como criado à imagem de Deus antes da queda, o que 
implicaria que, inicialmente, ele veio ao mundo sem pecado. 

Adão e o pecado original: A narrativa bíblica também apresenta 
Adão como o responsável pelo pecado original, ao desobedecer 
a Deus no Jardim do Éden. Assim, embora tenha vindo ao mundo 
sem pecado, Adão tornou-se o ponto de partida para a entrada 
do pecado na humanidade. 

Cristo como o segundo Adão: Um ensinamento presente nas 
Escrituras é que  Jesus Cristo é o "segundo Adão" ou o "último 
Adão" (1 Coríntios 15:45). Cristo é visto como aquele que 
redimiu a humanidade do pecado original, oferecendo uma nova 
oportunidade de vida espiritual e renascimento. 

Contraste entre Cristo e Adão: Enquanto Adão trouxe o pecado 
e a morte, Cristo trouxe a justificação e a vida (Romanos 5:18-
19). Essa visão destaca o contraste entre as consequências do 
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primeiro Adão e as soluções trazidas pelo segundo Adão, Jesus 
Cristo. 

A porta larga é assim chamada porque os seres humanos para 
ingressarem neste mundo, necessariamente têm que entrar por 
Adão (1Co 15:46). Temos aspectos físicos diferentes, 
personalidades, línguas e costumes diferentes, mas todos nós  
pertencemos à raça humana que tem Adão como cabeça. 

Jesus deixa claro que são muitos que entram pela porta larga, e 
não todos, isto porque Cristo foi exceção à regra. Enquanto os 
homens naturais foram lançados na madre através de uma 
semente corruptível, Jesus foi lançado na madre através da 
operação sobrenatural do Espírito Santo (Sl 22:10). 

Quando Adão tornou-se pecador, um ser imundo, contaminou 
toda a sua linhagem, pois do imundo não há como vir o puro (Sl 
53:3). 

Vamos examinar mais detalhadamente esses pontos 
mencionados: 

Entrada do homem no mundo por Adão: A referência a 1 
Coríntios 15:46 destaca a ideia de que todos os seres humanos 
vêm ao mundo por meio da descendência de Adão. Essa 
perspectiva está alinhada com a compreensão tradicional do 
pecado original, que afirma que a natureza pecaminosa é 
herdada de Adão. 

Exceção à regra em Cristo: Jesus Cristo é uma exceção à regra 
acima porque Sua concepção foi sobrenatural, ocorrendo através 
da operação do Espírito Santo. Isso é uma referência ao 
entendimento cristão da virgindade de Maria e à concepção 
milagrosa de Jesus. 
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Imundície de Adão e contaminação da linhagem: A ideia de que 
a imundície de Adão resultou na contaminação de toda a sua 
linhagem é uma interpretação que enfatiza a universalidade do 
pecado original. Essa perspectiva sugere que a natureza 
pecaminosa é transmitida de geração em geração. 

Do imundo não vem o puro: Essa afirmação, baseada em Salmos 
53:3, ressalta a incapacidade do ser humano, proveniente de 
uma linhagem contaminada pelo pecado, de gerar algo puro por 
si mesmo. A necessidade de uma intervenção divina para 
restaurar a pureza é enfatizada, e essa intervenção é vista na 
pessoa de Jesus Cristo. 

É importante destacar que essa interpretação está em 
consonância com muitas tradições teológicas que enfatizam a 
doutrina do pecado original e a necessidade de redenção.  

Acredito que esse pensamento é uma contribuição valiosa para a 
compreensão da passagem de Mateus 7:13-14. Ele enfatiza a 
importância da relação entre as duas portas. As duas portas são 
símbolos de dois caminhos opostos na vida. O caminho da porta 
estreita é o caminho da vida eterna, enquanto o caminho da 
porta larga é o caminho da perdição. 
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Entrar pela Porta Larga 

 

 

Após o nascimento físico (biológico), ou seja, ‘entrar pela porta 
larga’ o homem segue por um caminho atrelado a um destino 
específico. O simbolismo de Mt 7:13-14 mostra que a figura do 
caminho espaçoso é funcional, ou seja, ele  conduz todos os 
homens que nele se encontram a um único lugar ou destino: a 
perdição eterna. De igual modo, o caminho estreito conduz 
todos os homens que nele se encontram a um destino específico: 
a vida eterna (M 7:13 -14). 

Destacando a dualidade dos caminhos mencionados por Jesus e 
os destinos opostos a que conduzem, vamos examinar esses 
pontos: 

A Entrada pela Porta Larga (Nascimento): Ao "entrar pela porta 
larga" simbolizado pelo nascimento humano, o homem inicia sua 
jornada na vida. Esse simbolismo refere-se à condição natural do 
ser humano ao nascer, com a herança da natureza pecaminosa 
de Adão. 

O Caminho Espaçoso (Conduz à Perdição): A porta larga dá 
acesso ao caminho espaçoso. Este caminho representa a jornada 
daqueles que seguem uma trajetória que está em conformidade 
com as inclinações da natureza humana (depravada), sem 
considerar os princípios e valores divinos. O destino final desse 
caminho é a "perdição", simbolizando a separação de Deus e as 
consequências espirituais adversas. 
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A Entrada pela Porta Estreita (Escolha do Caminho de Cristo): 
Entrar pela "porta estreita" refere-se à escolha consciente de 
seguir os ensinamentos de Cristo e aceitar o caminho da fé. Essa 
porta estreita é Cristo mesmo, como Ele afirmou em João 10:9, e 
representa a opção pela vida espiritual e pela salvação. 

O Caminho Apertado (Conduz à Vida): O caminho estreito é a 
jornada daqueles que optam por seguir a mensagem de Cristo, 
buscando a justiça, a verdade e a comunhão com Deus. O 
destino final desse caminho é a "vida", representando a 
reconciliação com Deus e a herança da vida eterna. 

Os pontos acima destacam uma clara dicotomia entre seguir os 
padrões do mundo (caminho espaçoso) e escolher o caminho da 
fé e obediência a Cristo (caminho apertado). Essa dualidade é 
uma mensagem central nas palavras de Jesus e ressalta a 
responsabilidade pessoal na busca pela salvação e pela vida 
eterna em Deus. No entanto, a ênfase que queremos dar é sobre 
o destino de cada caminho.  

Ninguém vem a Deus se não por Cristo, pois Ele é o caminho que 
conduz o homem a vida eterna. De igual modo, ninguém vai à 
perdição se não pelo caminho natural e espaçoso, que conduz à 
perdição.  

Enquanto os judeus e os gregos possuíam uma visão fatalista e 
determinista de mundo, Jesus demonstra que a sua doutrina não 
segue a concepção da humanidade. Jesus não relaciona a 
salvação e nem a perdição com a predestinação dos homens, ele 
apresenta como destino dos caminhos, de modo que o 
evangelho não segue as bases de correntes filosóficas como o 
fatalismo e determinismo. 
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A mensagem de Jesus contrasta com visões fatalistas e 
deterministas, destacando a importância das escolhas humanas 
e do caminho seguido ao longo da vida. Sobre isso queremos 
analisar quatro pontos importantes: 

A Importância da Escolha Individual: Ao afirmar que Ele é o 
caminho, a verdade e a vida (João 14:6), Jesus enfatiza a 
necessidade de uma decisão consciente por parte do indivíduo. A 
salvação não é imposta de maneira determinista, mas é 
oferecida como uma escolha pessoal e voluntária. 

Destino dos Caminhos, Não dos Homens: Essa abordagem  
descreve a salvação e a perdição como destinos dos caminhos, 
não dos homens. Ela ressalta a liberdade de escolha que as 
pessoas têm ao longo de suas vidas. Isso está alinhado com a 
ênfase bíblica na responsabilidade individual diante de Deus. 

Contraste com Visões Fatalistas e Deterministas: Enquanto 
algumas visões filosóficas e religiosas podem adotar uma 
abordagem mais fatalista ou determinista, Jesus destaca a 
capacidade humana de escolher, arrepender-se e buscar a Deus. 
Essa perspectiva enfatiza a graça e o amor divinos, que oferecem 
oportunidades de redenção a todos. 

Convite à Transformação e Mudança: O evangelho apresenta a 
possibilidade de transformação e mudança de rumo na vida das 
pessoas. A ideia de que ninguém vai à perdição a não ser pelo 
caminho natural e espaçoso deixa claro que há uma escolha ativa 
envolvida. O homem é convidado por Cristo, através do 
Evangelho, a mudar para o caminho apertado que conduz à vida 
eterna.  
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Ao oferecer o evangelho como um convite para escolher o 
caminho da vida em Cristo, Jesus destaca a soberania de Deus 
juntamente com a responsabilidade humana. Essa abordagem 
destaca a singularidade da mensagem cristã em contraste com 
outras concepções de destino humano, colocando o foco na 
relação pessoal com Deus e na decisão individual de seguir a 
Cristo. 
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DESMITIFICANDO ALGUMAS 
CONCEPÇÕES 

 

 

É de grande importância destacar a peculiaridade dos caminhos 
em oposição às visões fatalistas e deterministas presentes em 
várias culturas e filosofias antigas 

Por que é necessário evidenciar esta peculiaridade dos 
caminhos? Para desmistificar algumas concepções.  

Algumas civilizações antigas, como a dos gregos, o mundo e os 
seus eventos cotidianos eram regidos por uma sucessão de 
eventos inevitáveis e preordenados por uma determinada  
divindade. Tal doutrina afirma que todos os acontecimentos 
ocorrem de acordo com um destino fixo e irremessível, sem que 
os homens não podem controlá-los ou influenciá-los. 

As moiras, na mitologia grega, eram as três irmãs que 
determinavam o destino, tanto dos deuses, quanto dos seres 
humanos. Eram três mulheres lúgubres, responsáveis por 
fabricar, tecer e cortar aquilo que seria o fio da vida de todos os 
indivíduos. Durante o trabalho, as moiras fazem uso da Roda da 
Fortuna, que é o tear utilizado para se tecer os fios. As voltas da 
roda posicionam o fio do indivíduo em sua parte mais 
privilegiada (o topo) ou em sua parte menos desejável (o fundo), 
explicando-se assim os períodos de boa ou má sorte de todos. 

Além da cultura greco-romana, temos o fatalismo regendo o 
estoicismo romano e grego, que por fim, influenciou a doutrina 
dita cristã da Divina Providência.  
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A providência divina é o governo de Deus pelo qual Ele, com 
sabedoria e amor, cuida e dirige todas as coisas no universo. A 
doutrina da providência divina afirma que Deus está no controle 
completo de todas as coisas. Ele é soberano sobre o universo 
como um todo (Salmos 103:19), o mundo físico (Mateus 5:45), 
os assuntos das nações (Salmos 66:7), o destino humano 
(Gálatas 1:15), os sucessos e fracassos humanos (Lucas 1:52) e a 
proteção do Seu povo (Salmos 4:8). 

A Divina Providência tornou-se um pensamento teológico que 
confere à onipotência de Deus controle absoluto sobre todos os 
eventos nas vidas das pessoas e na história da humanidade. Tal 
concepção afirma que Deus decidiu e preordenou todos os 
eventos e nada acontece sem que Deus permita. 

Vamos explorar um pouco mais essa questão: 

Desmistificação de Concepções Fatalistas: Ao ressaltar que a 
salvação e a perdição são destinos dos caminhos, não dos 
homens, Jesus desafia a ideia de um destino fixo e inescapável. 
Essa abordagem desmistifica concepções fatalistas que sugerem 
que os seres humanos são meros joguetes nas mãos de forças 
cósmicas ou divinas, sem controle ou influência sobre seu 
destino espiritual. 

Contraste com Mitologia Grega e Estóica: A referência à 
mitologia grega, especialmente as Moiras, e ao estoicismo 
romano destaca a diferença fundamental na compreensão da 
providência divina. Enquanto essas visões pagãs sugerem um 
destino imutável e muitas vezes implacável, a mensagem de 
Jesus aponta para a liberdade de escolha e a possibilidade de 
transformação através do arrependimento e da fé. 

Rejeição de um Deus Determinista: A ideia de que Deus 
preordenou todos os eventos e nada acontece sem que Ele 
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permita é questionada pela abordagem de Jesus. Embora a 
Divina Providência seja uma doutrina cristã, a ênfase de Jesus 
nos caminhos e escolhas individuais destaca a interação entre a 
vontade humana e a vontade de Deus, em vez de uma 
determinação rígida e inflexível. 

Responsabilidade Individual e Liberdade de Escolha: A ênfase 
nos caminhos destaca a responsabilidade individual e a liberdade 
de escolha, algo fundamental na teologia cristã. Isso significa que 
as pessoas têm o poder de influenciar seu próprio destino 
espiritual através de decisões conscientes em relação a seguir ou 
não os ensinamentos de Cristo. 

Ao contrastar essa abordagem com perspectivas fatalistas, Jesus 
oferece uma visão que enfatiza a participação ativa do ser 
humano em sua jornada espiritual, destacando a graça de Deus 
como uma oportunidade para transformação e redenção. Essa 
abordagem singular realça a singularidade da mensagem cristã 
no contexto das diversas visões sobre destino e providência 
presentes em diferentes tradições filosóficas e religiosas. 

Entendemos que na Bíblia tais pensamentos, sejam mitológicos 
ou filosóficos, não encontram eco, pois o ‘destino’ é apresentado 
única e especificamente como o local que se chegará após trilhar 
um caminho. É sobre este assunto que trataremos no próximo 
capítulo. 
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O SENTIDO BÍBLICO DE DESTINO 

 

 

É de suma importância que o estudioso das Sagradas Escrituras 
considere o contexto cultural e linguístico de uma passagem 
bíblica. O termo "destino" na Bíblia,  ao contrário das concepções 
filosóficas ou mitológicas,  frequentemente se refere a um lugar 
ou local determinado, e não necessariamente à ideia de 
preordenação ou fatalismo. 

A palavra "destino" é usada comumente no sentido de 
designação para um propósito específico, mais relacionado à 
preparação ou destinação de algo para cumprir uma função 
específica. Nesse sentido, o Reino de Deus foi preparado para 
aqueles que creem em Cristo. 

O equivoco de alguns intérpretes ocorre em função da 
linguagem, pois deixam de considerar que, na antiguidade, as 
coisas eram definidas pela sua função.  

Aristóteles, filósofo grego, acreditava que todas as coisas são 
definidas pela sua função. Isso significa que a essência de algo é 
determinada pelo seu propósito. No caso do Reino de Deus, sua 
essência é a salvação dos que creem em Cristo.  

Vejamos dois exemplos na Bíblia: 

“Como também trezentos escudos de ouro batido; para cada 
escudo destinou trezentos siclos de ouro; e Salomão os pôs na 
casa do bosque do Líbano” ( 2Cr 9:16 ). 

“E eu vos destino o reino, como meu Pai mo destinou” (Lc 22:29). 
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Os dois versículos acima possuem o mesmo princípio: assim 
como o ouro, no reino de Salomão, foi preparado em função do 
escudo, o reino foi preparado para os que creem em Cristo. Isto 
não quer dizer que algumas pessoas foram destinadas ao reino, e 
outras não, antes que o reino foi preparado para os que creem.  

O reino foi preparado para os que creem, não porque algumas 
pessoas foram predestinadas enquanto outras não, mas porque, 
ao escolher crer, as pessoas se alinham com o propósito e a 
função designados por Deus para aqueles que compartilham da 
fé em Cristo. 

Cremos que essa abordagem contextual e cultural é crucial para  
uma interpretação mais precisa e alinhada com o significado 
original das passagens bíblicas. 

Quando lemos: “Porque Deus não nos destinou para a ira, mas 
para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus Cristo” (1Ts 
5:9), temos que considerar que o apóstolo apresenta a figura do 
caminho estreito: ‘por nosso Senhor Jesus Cristo’. No verso 
citado, o termo ‘destinar’ não foi empregado no sentido de 
preordenar, e sim, no sentido de reservar - destinar, conceder, 
designar, alocar, disponibilizar, designar um destino. 

Como o apóstolo está tratando com os cristãos e trazendo a 
memória deles a atual condição em Cristo: filhos da luz (1Ts 5:5), 
recomenda que deveriam permanecer vigilantes e sóbrios (1Ts 
5:7), revestindo-se do poder de Deus, que é o evangelho (1Ts 
5:8). Pois agora, diferente do tempo em que estavam nas trevas 
e eram filhos da ira, os cristãos, em função do caminho que 
conduz à vida (Jesus Cristo), alcançaram salvação. Ou seja, o 
apóstolo não diz que os cristãos foram predestinados a salvação, 



 

 A
s 

D
ua

s 
Po

rt
as

 - 
Be

nn
ed

en
 

3
1 
 

antes que, por estarem no caminho estreito, o destino agora é 
de salvação, diferente do caminho espaçoso, que é de ira. 

Vamos resumir os pontos-chave de 1 Tessalonicenses 5:9, de 
forma que possa oferecer uma interpretação esclarecedora 
desse texto: 

Uso do Termo 'Destinar': Ao afirmar que "Deus não nos destinou 
para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor 
Jesus Cristo," o apóstolo Paulo emprega o termo 'destinar' no 
sentido de reservar ou designar um destino, e não no sentido de 
preordenar. 

Contexto da Exortação aos Cristãos: O contexto da passagem 
destaca a condição dos cristãos em Cristo, como filhos da luz (1 
Tessalonicenses 5:5). O apóstolo está dirigindo-se aos crentes, 
lembrando-os de sua atual condição redimida em Cristo. 

Recomendação à Vigilância e Sobriedade: A exortação à 
vigilância e sobriedade (1 Tessalonicenses 5:6-8) destaca a 
responsabilidade dos cristãos de permanecerem atentos ao 
caminho estreito de Cristo, resistindo às tentações e mantendo-
se firmes na verdade do evangelho. 

Caminho Estreito e Destino de Salvação: O apóstolo não está 
ensinando uma predestinação individual para a salvação, mas 
destaca que, por estarem no caminho estreito representado por 
Jesus Cristo, os cristãos agora têm um destino designado de 
salvação. Isso enfatiza a importância da escolha contínua de 
permanecer no caminho de Cristo. 

Essa interpretação ressalta a ênfase bíblica na responsabilidade 
humana e na escolha contínua de seguir a Cristo. Os cristãos são 
exortados a permanecerem vigilantes e sóbrios, conscientes do 
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caminho estreito que conduz à vida e da salvação que é um 
destino reservado para aqueles que perseveram na fé. Essa 
abordagem se alinha com a ênfase bíblica na colaboração entre a 
graça de Deus e a resposta ativa da fé humana. 
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QUAL A FUNÇÃO DE UM CAMINHO? 

 

 

Qual a função de um caminho?  

Conduzir a um lugar, ou seja, destino certo. O lugar vincula-se ao 
caminho sem qualquer conotação de ‘predestinação’, ‘previsão’, 
‘preordenação’ pessoal. O caminho leva a um lugar de destino. 

Vejamos um exemplo: 

Ponte Presidente Costa e Silva, popularmente conhecida como 
Ponte Rio-Niterói, é uma ponte que atravessa a Baía de 
Guanabara, no estado do Rio de Janeiro, no Brasil. Ela conecta os 
municípios do Rio de Janeiro e Niterói. Se você está na ”Cidade 
Maravilhosa” e segue por essa ponte, obviamente, o seu destino 
será Niteroi.   

Portanto, a função fundamental de um caminho é conduzir a um 
lugar específico e essa ligação não implica predestinação ou 
preordenação individual, mas sim a consequência lógica de 
seguir determinado caminho. 

Analisando a ideia de que o destino do caminho espaçoso é a 
perdição, enquanto o destino do caminho estreito é a vida, 
estamos ressaltando a ênfase bíblica na responsabilidade 
individual e na escolha consciente ao longo da jornada da vida.  

Jesus, ao exortar as pessoas a entrarem pela porta estreita, está 
indicando que o destino está intrinsicamente vinculado ao 
caminho que escolhemos seguir.  
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Essa perspectiva alinha-se com a mensagem bíblica de que a 
salvação e a perdição não são predeterminadas individualmente, 
mas resultam das escolhas humanas em relação ao caminho que 
se segue.  

A mensagem de Jesus destaca que, ao fazer escolhas alinhadas 
com os princípios divinos, os indivíduos podem alcançar um 
destino de vida, em contraste com a perdição associada ao 
caminho espaçoso. Essa abordagem ressoa com a ênfase bíblica 
na graça divina, que oferece oportunidade de redenção a todos 
que escolhem seguir o caminho estreito de Cristo.  

O alerta de Cristo sobre o caminho estreito e o caminho largo 
implica claramente na capacidade e na liberdade do viajante de 
fazer escolhas ao longo de sua jornada espiritual. Assim como 
alguém pode decidir mudar de rodovia durante uma viagem, o 
ser humano tem a capacidade de fazer escolhas conscientes em 
relação ao caminho espiritual que está seguindo. 

A ênfase na liberdade de escolha é fundamental na mensagem 
cristã. O alerta de Cristo serve como um convite à reflexão 
contínua sobre as escolhas que fazemos ao longo da vida. Jesus 
destaca a importância de permanecer vigilante, consciente das 
opções disponíveis e da direção que estamos tomando. 

A possibilidade de trocar de rodovia durante uma viagem ilustra 
a ideia de que, mesmo após ter iniciado uma jornada em 
determinado caminho, o viajante ainda possui a liberdade e a 
capacidade de fazer escolhas que podem impactar seu destino 
espiritual. Isso reforça a natureza dinâmica da jornada de fé e a 
importância da responsabilidade individual diante das opções 
apresentadas ao longo do caminho. 
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Deus Não Muda o Destino dos Caminhos 

 

 

No contexto de Mateus 7:13-14, Jesus fala sobre os dois 
caminhos que as pessoas podem escolher na vida: o caminho 
espaçoso, que leva à perdição, e o caminho apertado, que leva à 
salvação eterna. 

Ao abordar Lucas 13:24, onde Jesus diz: "Porfiai por entrar pela 
porta estreita; porque eu vos digo que muitos procurarão entrar, 
e não poderão", ele está enfatizando a necessidade de esforço e 
diligência na busca do caminho certo. A porta estreita representa 
um caminho mais desafiador, que exige decisões conscientes, 
renúncia ao pecado e um compromisso genuíno com Deus. A 
advertência de que muitos procurarão entrar, mas não poderão, 
destaca a responsabilidade individual na busca da salvação. 

Diante disso há uma missão para os discípulos de Cristo. Em 2 
Coríntios 5:20 podemos entender o papel dos cristãos como 
embaixadores de Cristo. Os embaixadores são representantes 
oficiais de um reino ou governo em outra nação. Da mesma 
forma, os cristãos são representantes de Cristo neste mundo.  

A mensagem da reconciliação destaca a oportunidade que Deus 
oferece a todos para se reconciliarem com Ele por meio de 
Cristo. Essa reconciliação implica em abandonar a separação 
causada pelo pecado e aceitar a oferta de perdão e redenção em 
Jesus Cristo. 

A ênfase da mensagem dos embaixadores está na oportunidade 
que é facultada aos homens, em oposição à preordenação, 
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ressalta a liberdade de escolha dada aos seres humanos. Deus 
oferece a oportunidade de salvação a todos, mas cabe a cada 
indivíduo decidir aceitar ou rejeitar essa oferta. A mensagem dos 
embaixadores é, portanto, uma chamada à responsabilidade e 
decisão pessoal. 

Essa abordagem enfatiza a graça de Deus ao oferecer a 
reconciliação, mas também destaca a responsabilidade humana 
na resposta a essa oferta. É uma combinação da soberania divina 
com a livre vontade humana, destacando a importância das 
escolhas individuais no caminho da salvação. 

A expressão: "Deus não muda o destino dos caminhos (salvação 
e perdição)", aponta para a ideia de que Deus, em Sua soberania, 
estabeleceu desde o princípio os caminhos que levam à salvação 
e à perdição. Vamos explorar alguns pontos relacionados a essa 
perspectiva: 

Consistência na Revelação Divina: A Bíblia descreve Deus como 
imutável em Sua natureza e caráter. Isso significa que Sua 
vontade e propósito para a salvação não mudam ao longo do 
tempo. Deus revelou Seu plano de redenção desde o início, como 
visto em promessas e profecias do Antigo Testamento, e cumpriu 
esse plano por meio de Jesus Cristo no Novo Testamento. 

Soberania e Liberdade Humana: Embora Deus tenha um plano 
eterno para a salvação, a Bíblia também enfatiza a 
responsabilidade humana e a liberdade de escolha. Os seres 
humanos são chamados a responder à oferta de salvação, a 
escolher seguir a Deus e aceitar a graça oferecida por meio de 
Cristo. Deus não força ninguém a aceitar ou rejeitar Sua oferta; 
Ele respeita a liberdade de escolha. 
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 A Mensagem dos Embaixadores: A citação de 2 Coríntios 5:20 
destaca o papel dos crentes como embaixadores de Cristo, 
transmitindo a mensagem de reconciliação. Isso implica que a 
responsabilidade recai sobre os seres humanos de ouvir e 
responder a essa mensagem, não apenas sobre Deus mudar 
arbitrariamente destinos. 

Quando afirmamos que "Deus não muda o destino dos caminhos 
(salvação e perdição), sugerimos uma perspectiva teológica 
específica, que geralmente está associada à ideia da 
predestinação. Todavia, o que temos enfatizado desde o começo 
deste estudo é que, em vez de uma preordenação do destino 
individual de pessoas,  Deus estabeleceu os destinos dos 
caminhos: salvação para o caminho apertado e perdição para o 
caminho espaçoso.  

Vamos explorar alguns pontos relacionados a essa afirmação: 

Preordenação dos Caminhos: A ideia central aqui é que Deus, 
em Sua soberania, preordena e determina os caminhos que 
levam à salvação e à perdição. Essa predestinação estaria 
relacionada aos destinos gerais dos caminhos, e não 
necessariamente às pessoas. 

Soberania Divina: A afirmação destaca a soberania absoluta de 
Deus sobre o curso da história e o destino eterno. Deus, sendo 
onisciente e onipotente, conhece e controla o resultado final dos 
caminhos desde o início. 

Responsabilidade Humana: Ainda que exista uma preordenação 
dos caminhos, a responsabilidade humana permanece. Os seres 
humanos são chamados a responder à mensagem de Deus, 
buscar a salvação e viver uma vida de acordo com os princípios 
divinos. 
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Sabemos que em Deus há liberdade e se há liberdade diante do 
Espírito que concede vida, certo é que nada foi preordenado 
quanto ao futuro dos homens, evidenciando assim a soberania e 
a justiça de Deus que a ninguém oprime  

“Ao Todo-Poderoso não podemos alcançar; grande é em poder; 
porém a ninguém oprime em juízo e grandeza de justiça” (Jó 
37:23). 

O homem sem Cristo está separado de Deus em função do caminho, 

e não em função de uma preordenação pessoal.  
 
“Porque o SENHOR conhece o caminho dos justos; porém o 
caminho dos ímpios perecerá” ( Sl 1:6 );  

“E os teus ouvidos ouvirão a palavra do que está por detrás de ti, 
dizendo: Este é o caminho, andai nele, sem vos desviardes nem 
para a direita nem para a esquerda” (Is 30:21 ). 

Deus não muda o destino dos caminhos, mas concede liberdade 
de escolha aos seres humanos. Aqui estão alguns pontos-chave 
que podem ser esclarecidos: 

Liberdade em Deus: A liberdade está presente em Deus, essa 
afirmação indica que YHWH não restringe as escolhas dos seres 
humanos de maneira predeterminada. A liberdade está 
associada ao caráter de Deus, que não oprime ninguém 
injustamente. 

Soberania e Justiça: A citação de Jó 37:23 destaca a soberania e 
a justiça de Deus. Isso sugere que, embora Deus seja grande em 
poder, Ele exerce Sua soberania de maneira justa, não oprimindo 
ninguém injustamente no processo. 
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Separados de Deus pelo Caminho: A separação do homem de 
Deus não é resultado de uma preordenação pessoal, mas sim 
uma consequência do caminho que escolhemos seguir. Essa 
perspectiva enfatiza a responsabilidade individual na escolha de 
caminhos. 

Conhecimento Divino: Salmos 1:6 e Isaías 30:21 destacam o 
conhecimento que Deus possui sobre os caminhos dos justos e a 
orientação que YHWH oferece aos que buscam seguir o caminho 
correto. Esses versículos ressaltam a importância das escolhas 
humanas diante do conhecimento divino. 

Essa abordagem parece alinhar-se a uma compreensão da 
relação entre a soberania divina e a liberdade humana, 
enfatizando a importância das escolhas individuais. As 
referências bíblicas destacam o papel ativo de Deus ao guiar, 
orientar e conhecer os caminhos dos justos, ao mesmo tempo 
em que reforçam a responsabilidade humana na escolha do 
caminho certo. 
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Palavras Finais 

 

Você chegou ao final deste estudo. E agora? O conhecimento é 
de suma importância para o nosso desenvolvimento em 
maturidade cristã. Entretanto, conhecer implica também em 
responsabilidade. 

Todo cristão deve conhecer o evangelho e ser capaz de 
apresentá-lo aos outros (1 Pedro 3:15). Certamente, as 
circunstâncias, personalidades e dons irão variar enormemente. 
No entanto, se você é um seguidor de Jesus, deve conhecer a 
mensagem central do Cristianismo e ser capaz de articulá-la de 
forma fiel e clara a fim de que muitos possam vir para o Caminho 
apertado que conduz à salvação e vida eterna.  

Seja uma testemunha fiel de Jesus Cristo aos seus amigos, 
colegas e familiares. Diga-lhes o que Deus tem feito em sua vida. 
Se alguém abrir espaço para um diálogo, apresente-lhe o 
Evangelho de forma estratégica. O modelo a seguir pode lhe 
ajudar nessa missão: 

Duas maneiras de Viver 

1. Deus, o governante amoroso e criador.  Deus fez o mundo 
e fez a humanidade governar sob ele. 

2. Humanidade em rebelião. Este mundo não é como deveria 
ser porque todas as pessoas se rebelaram contra Deus, em 
vez de Obedecê-lo seguem seus próprios instintos carnais e 
pecaminosos. 

3. Deus não permitirá que as pessoas continuem se 
rebelando para sempre.  Deus é amoroso e justo. Ele 
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chamará todas as pessoas para prestar contas. A punição 
pela rebelião do homem é o julgamento e a morte eterna. 

4. Jesus, o Filho de Deus que morre pelos rebeldes.  Por 
causa do seu amor, Deus enviou o seu Filho Jesus Cristo 
para oferecer a sua vida na cruz, assumindo o nosso castigo 
e trazendo-nos o perdão. A humanidade tem uma chance 
de reconciliação. 

5. Jesus, o governante ressuscitado.  Deus aceitou a morte de 
Jesus como pagamento integral pelos nossos pecados e o 
ressuscitou dos mortos para provar isso. Jesus agora reina e 
um dia retornará para julgar o mundo. 

6. As duas maneiras de viver.  Podemos continuar seguindo 
no Caminho Espaçoso, vivendo à nossa maneira, rejeitando 
o governo de Deus e conduzindo a vida à nossa maneira, ou 
podemos escolher seguir pelo Caminho Apertado,  nos 
reconciliando com Deus, seguindo a Cristo até o fim. 

 

Os seis pontos acima constituem uma apresentação clara do 
evangelho e 100% fiel às Escrituras. Essa apresentação mostra o 
evangelho em ideias que são compreensíveis, sem usar muitos 
termos cristãos, mas sem perder a essência da doutrina. 

Você pode apresentar o Evangelho  de outra forma e ser bem 
sucedido. O importante é que não retenha o conhecimento da 
verdade, da fé e da salvação somente para você. Compartilhe, 
propague a mensagem o máximo que puder. 

Numa cultura resistente à ideia de pecado e julgamento, é bom 
dedicar um pouco mais de tempo à realidade e às consequências 
da rebelião da humanidade em relação a Deus e mostrar com 
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mais detalhes a grande oportunidade de reconciliação do 
homem com Deus por meio de Jesus Cristo. 

O nosso desejo e oração é que você seja um instrumento preciso 
na condução de muitas vidas a Cristo.     
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